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Estrangulados por um sis-
tema tributário e por um
pacto federativo que con-
centra a arrecadação nas
mãos da União – 67% dos
impostos recolhidos no
país têm Brasília como
destino final – e muitas
responsabilidades nas
costas das prefeituras, os
municípios estão cada vez
maisdependentesdaprin-
cipal transferência consti-
tucional do Brasil, o Fun-
do de Participação dos
Municípios (FPM).

Em 2011, 45,5% da re-
ceita orçamentária das ci-
dades com menos de 20
mil habitantes (são 3.452
numuniversode5.564em
todo o Brasil) eram prove-
nientesdoFPM.Aotodo,o
fundo representa 39,6%
da receita de todos os mu-
nicípios do Brasil. Em Es-
tados do Nordeste e em

MinasGerais,essepercen-
tual supera os 50%.

O Espírito Santo – anali-
sadososdadosde2012,ou
seja,aindasemcontabilizar
os efeitos das mudanças
realizadasnoFundap–vive
realidadeumpoucomenos
complicada, mas que está
longe de ser tranquila. Da-
dos da revista Finanças do
Municípios Capixabas de
2013 mostram que em 17
das78cidades(umaemca-
da cinco) do Estado, o FPM
responde por mais de 30%
da receita. Em outros 44 o
percentualestáentre20%e
29,9%.DivinoSãoLouren-
ço,noCaparaó,éoqueestá
na pior situação, 36,8% da
receita vêm do FPM

E onde é que está o pro-
blemadetaldependência?
O principal deles é que tra-
ta-sedeumdinheiroessen-
cial para os municípios –
principalmente os meno-
res, que não têm dinâmica

econômica suficiente para
turbinarem a arrecadação
própria –, mas seu recolhi-
mento não é gerenciado
pela municipalidade. A
origem do FPM está em
dois tributos: IPI (Imposto

sobreProdutosIndustriali-
zados) e Imposto de Ren-
da. De tudo o que é arreca-
dado com eles, 23,5% vão
para as prefeituras. De
2008 para cá, na tentativa
de amenizar os efeitos da
crise econômica no país, o
governo federal reduziu o
IPI para uma série de seto-
res produtivos, por tabela,
os municípios viram suas
arrecadações minguarem.

CIDADÃO SOFRE
Levantamento feito pe-

lo Instituto Aquila mostra
que a corda está só aper-
tando. No ano passado,
nosmunicípioscommenos
de20milhabitantes,ades-
pesa total cresceu, em mé-
dia, 7,8%, enquanto que a
receita avançou apenas
1,4%.OFPM,em2012, te-
ve uma expansão de
3,15%, ou seja, abaixo da
inflação dos últimos anos.

“A situação é bem ruim.

Como as despesas munici-
pais sobem muito mais do
que a arrecadação, mais de
50%dasprefeiturasnãotêm
recursos para nada além de
pagar funcionários públicos
e contas de saúde e educa-
ção.Nãosobranemumcen-
tavo para investimentos, o
que é crítico para o Brasil”,
adverte Leonardo Rischele,
sócio do Instituto Aquila.

A preocupação é com-
partilhada pelo presidente
da Associação dos Municí-
pios Espírito Santo, Dalton
Perim. “Quem sofre mais
são os menores, que têm
poucodinamismoeconômi-
co, poucas fontes de arreca-
dação e várias demandas a
serem atendidas. Os muni-
cípios com menos de 50 mil
habitantes, 80% do Espírito
Santo, têm uma dependên-
cia enorme dos repasses”.

O dirigente, que defen-
de a descentralização da
arrecadação de tributos,

diz que neste ano a situa-
ção se complicou ainda
mais. “Com as mudanças
do Fundap (de janeiro pa-
ra cá os repasses para as
prefeituras caíram 66%),
a entrada de dinheiro caiu
forte, e a dependência do
FPM só vai aumentar”.

TâniaVillela,diretorada
Aequus Consultoria e res-
ponsável pela revista Fi-
nanças dos Municípios Ca-
pixabas, defende repasses
maiores para os municí-
pios. “Nosso sistema está
montado desta forma, não
é fácil mudar, por isso de-
fendo repasses maiores.
Hoje, o FPM engloba ape-
nas IPI e IR. Contribuições
criadas pela União de 1988
para cá também tinham
quem entrar nesta conta.
Temosde lembrarqueedu-
caçãoinfantilebásica,além
da atenção básica à saúde,
estão nas costas dos muni-
cípios, não é pouca coisa”.

SEM SAÍDA
“Os municípios com
menos de 50 mil
habitantes, 80% do
Espírito Santo, têm
dependência enorme”
DALTON PERIM
PRES. DA AMUNES

45,5%
da receita
O FPM responde por qua-
se metade do dinheiro
das cidades pequenas.
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